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Jornal da

Boca quente

ENSINOU O QUÊ? 
Cheio de sapiência, o presidente da Assembleia Legislativa 
da Bahia, Marcelo Nilo (PSL), ministrou palestra para os es-
tudantes do Colégio da Polícia Militar na última terça-feira 
(14). O que será que o homem de Antas ensinou? Será que ele 
falou dos erros de português que comete constantemente? 
Perguntar não ofende, né, professor?

NÃO TEM TU, VAI TU MESMO
A candidatura à reeleição do prefeito de Barreiras, Antonio Henrique 
(PP), já causa dor de cabeça ao vice-governador João Leão (PP). Pes-
quisas recentes mostram o gestor atrás do democrata Zito Barbosa 
(DEM). Pra piorar, o PP não tem outro nome para colocar no páreo. 

TUDO EM FAMÍLIA 
Também assessor especial do prefei-
to, o ex-deputado estadual Júnior Ma-
galhães — aquele, filho da ex-prefeita 
de Candeias Tonha Magalhães — vai 
assumir a coordenação das prefeitu-
ras-bairro de Salvador, substituindo 
Reinaldo Braga Filho, que sai para 
disputar a Prefeitura de Xique-Xique. 

tacio moreira/metropress

daniele rodrigues/metropress
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CARGO: PAI
Chamou atenção a presença de 
Everaldo Bispo, assessor especial 
do prefeito, na sessão da Câmara 
que aprovou o PDDU, na segunda 
(13). Apesar do cargo que ocupa, 
na prática ele só desempenha o 
cargo de pai do vereador Kiki Bispo 
(PTB). Nada mais.
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Deputados 
apresentaram 

projetos idênticos

QUASE MEIO BILHÃO PRA SÓ ISSO?
Custando R$ 490 milhões aos cofres públicos, Assembleia chega ao meio do ano muito pouco produtiva

Enquanto a Câmara Munici-
pal de Salvador, comandada por 
Paulo Câmara (PSDB), aprova e 
discute projetos relevantes como 
o novo Plano Diretor de Desen-
volvimento Urbano (PDDU), que 
promete impulsionar o desenvol-
vimento econômico da cidade, a 
Assembleia Legislativa da Bahia 
— dirigida quase que de forma 
vitalícia por Marcelo Nilo (PSL) — 
vai no caminho oposto e se ocupa 
de discutir e aprovar projetos de 
lei esdrúxulos, além de conceder 
honrarias importantes a persona-
gens nem sempre relevantes.

Comandante de uma Casa 
que custa R$ 490 milhões por 
ano aos cofres públicos, Nilo 
também parece estar se especia-
lizando em emperrar discussões 
que ele mesmo propõe, como a 
extinção do Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM), factoide 
criado para intimidar adversá-
rios. Desse jeito, não há austeri-
dade que aguente!

Política

manuela cavadas/metropress
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Sempre polêmico, Isidório conseguiu emplacar a Bíblia como patrimônio da Bahia

Leia mais no

www.metro1.com.br

Política

Colega que é colega é ho-
menageado. Parece que é 
assim que pensa a mesa di-
retora da Assembleia Legis-
lativa da Bahia, que concedeu 
em 2015 o título de cidadão 
baiano ao deputado estadu-
al Euclides Fernandes (PSL), 
filiado ao partido comanda-
do pelo presidente da Casa, 

Marcelo Nilo. Uma das justi-
ficativas para aprovar o Pro-
jeto de Resolução 2.369/2015 
é que Fernandes é “orador 
fluente”, que “sempre ocupa 

a tribuna para pronuncia-
mentos em defesa das causas 
populares”.

Para completar, o apagado 
vereador de Salvador Isnard 
Araújo (PRB), que é mineiro, 
pode virar baiano. O título 
de cidadão foi proposto pelo 
deputado estadual Sidelvan 
Nóbrega, aliado de Araújo.

Outro lei bastante questio-
nável aprovada pela Assem-
bleia em fevereiro deste ano é 
a número 13.545, que tornou a 
Bíblia Sagrada bem imaterial 
do estado. 

O projeto foi proposto pelo 
deputado Pastor Sargento Isi-
dório (PDT), que defende a 
ação como “uma deferência 

justíssima, considerando o alto 
número de cristãos católicos, 
evangélicos e outros que consi-
deram o Livro como referência 
máxima para as suas religiões”. 

Mas se a Bíblia é um bem 
cultural e histórico impor-
tantíssimo no mundo todo, 
por que ser patrimônio ima-
terial da Bahia?

TODO TIPO DE HONRARIA PARA 
COLEGAS, AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS

BÍBLIA COMO PATRIMÔNIO 
IMATERIAL DA BAHIA

Quantitativamente a pro-
dução da AL-BA não é lá essas 
coisas, mas qualitativamente a 
situação é pior: dos 189 proje-
tos de lei enviados pelos 63 de-
putados, 29 — 15% — são “de-
clarações de utilidade pública” 
a fundações e instituições. A 
ação permite a estas organi-
zações firmar convênios com 
Prefeituras, por exemplo.

Além disso, há duplicida-
des em projetos. É o caso do PL 
21.842/2016, de Luiza Maia (PT), 

que “institui o programa de isen-
ção de pagamento (...) de pedá-
gio aos portadores de doenças 
graves”. Apresentado depois, o 
PL 21.866, de Aderbal Caldas 
(PP) prega a mesma coisa, só que 
aplicada apenas a pacientes de 
hemodiálise. O mesmo acontece 
com projetos sobre meia passa-
gem para estudantes em todos 
os transportes intermunicipais: 
Hildécio Meirelles (PMDB) e Ro-
semberg Pinto (PT) dividem ma-
térias do mesmo tema.

15% SÃO “DECLARAÇÕES 
DE UTILIDADE PÚBLICA”

Algumas propostas no mínimo questionáveis
POR QUE QUESTIONÁVEL?O QUE DIZPL/AUTOR

Fica proibido (sic) às operadoras de plano de saúde a 
criação de óbices que dificultem ou inviabilize a 
contratação dos serviços por idosos, devendo estes 
receber o mesmo tratamento dispensado aos demais 
contratantes por força do código de defesa do 
consumidor no âmbito do Estado da Bahia.

O artigo 14 da Lei federal Nº 9.656, que dispõe sobre os 
planos e seguros de saúde, já diz que "em razão da idade 
do consumidor, ou da condição de pessoa portadora de 
deficiência, ninguém pode ser impedido de participar de 
planos privados de assistência à saúde".

PL 21.834/2016 
Pedro Tavares 

(PMDB)

Proíbe as operadoras de telecomunicações e internet de 
comercializarem internet banda larga fixa com limite na 
franquia de dados no Estado da Bahia.

A regulamentação da operação de tais empresas 
compete à Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel).

PL 21.875/2016 
Euclides Fernandes 

(PSL)

Dispõe sobre a cobrança da taxa de estacionamento 
cobrada por shopping centers e hipermercados.

Os shoppings centers já conquistaram no Supremo 
Tribunal Federal, última instância da Justiça brasileira, o 
direito de cobrar pelo estacionamento.

PL 21.787/2016
Gika Lopes (PT)

Institui (sic) bares, restaurantes e estabelecimentos 
similares a servirem água filtrada aos clientes.

Uma lei estadual acabaria com todo o mercado de água 
mineral na Bahia. Já imaginaram o impacto no mercado 
de trabalho de um estado já tão abalado pelo 
desemprego? 

PL 21.794/2016 
Bira Corôa (PT)

PL 21.794/2016 
Bira Corôa (PT)

Reconhece como patrimônio cultural e imaterial do 
estado da Bahia a torcida do Esporte Clube Bahia

Sério que precisa responder?PL 21.779/2016
 Bobô (PCdoB) 

Reconhece como patrimônio cultural e imaterial do 
estado da Bahia a torcida do Esporte Clube Vitória

Sério que precisa responder? [2]

Dispõe sobre a obrigatoriedade das empresas operadoras 
de sistemas de telefonia móvel e de transmissão de 
dados de informar ao consumidor, em tempo real, a 
quantidade de dados utilizados em cada operação e o 
saldo disponível.

A regulamentação da operação de tais empresas 
compete à Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel).

PL 21.808/2016
David Rios (PMDB)

Dispõe sobre a regulamentação da prática de futevôlei 
nas praias em todo Estado da Bahia.

Com todo o respeito ao nobre deputado, a Bahia precisa 
mesmo de uma lei apenas para determinar que "em 
nenhuma hipótese haverá reserva de espaço na areia para 
exploração de qualquer atividade que importe em seu uso 
exclusivo por particulares" e que "os jogadores de futevôlei 
poderão praticar as atividades em qualquer hora"?

PL 21.740/2016
Marcell Moraes (PV)
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Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Eron votou com o 
povo, fingindo não ter 
sido aliada de Cunha 

esse tempo todo

Pulou do barco (II)
Como o Solidariedade é um dos principais aliados de Cunha, esperava-
-se que Wladimir votasse contra o relatório que pede a cassação do 
presidente afastado da Câmara. Não foi o que aconteceu.

Pulou do barco
Além de Eron, outro voto que mudou de lado foi o do deputado Wla-
dimir Costa (SD-PA). Meses atrás, ele chegou a defender a cassação 
de Cunha, mas se disse pressionado pelo partido.

Política

15 MINUTOS DE FAMA
Com discurso empolado em voto contra Cunha, Tia Eron tenta fazer com que povo esqueça seu passado recente

Ex-vereadora de Salvador por 
quatro apagados mandatos con-
secutivos, Eronildes Vasconcelos 
Carvalho, a deputada federal Tia 
Eron (PRB), nunca esteve diante 
de tantos holofotes como agora. 
De mera coadjuvante do baixo 
clero da Câmara dos Deputados, 
a parlamentar baiana passou a 
ocupar as manchetes dos prin-
cipais meios de comunicação do 
país graças ao presidente afas-
tado da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

Tida como fiel da balan-
ça — já que poderia definir o 

placar na votação do Conselho 
de Ética da Câmara que deci-
diria o futuro de Cunha — Tia 
Eron sumiu na semana passa-
da, chamando atenção. Demo-
rou, se escondeu, mas acabou 
cedendo às pressões e empur-
rando o antigo amigo — com 
quem tirava fotos em jatinhos, 
dava presentes e mimos e de-
fendia publicamente — para o 
fundo do poço. 

Assim, na última terça (14), 
a cria dos bispos da Igreja Uni-
versal votou a favor do relatório 
do deputado Marcos Rogério 
(DEM-RO) que pede a cassação 
de Eduardo Cunha.

DEPOIS DA ASCENSÃO 
METEÓRICA, VEM O OSTRACISMO?

Uma ascensão meteórica, 
digna de um vencedor de qual-
quer reality show de quinta ca-
tegoria. Em 17 de abril, votou 
pela admissibilidade do processo 
de impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff, quando 
se disse honrada por representar 
o voto da mulher negra e nordes-
tina. Foi aclamada por colegas, 

mas, dias depois, foi vaiada num 
voo de Salvador para Brasília.  

No dia da votação, talvez to-
mada pelo efeito da fama repen-
tina, Eron botou banca, falou na 
terceira pessoa e provocou os 
colegas de parlamento. “Ne-
nhum de vocês deputados man-
da nessa nega aqui. Tia Eron vai 
resolver”, disse. Cheia de pompa, Tia Eron ironizou os colegas que perguntaram por ela na semana passada e surpreendeu ao votar contra seu aliado Cunha

wilson dias/abr
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

 “Quando se põe parafuso, 
eles retiram e danificam o 
equipamento”

Marcílio Bastos, secretário

DEPREDAÇÃO SEM
LIMITE Menos de uma semana após a 

Metrópole evidenciar a falta de 
educação de parte dos baianos, 
Prefeitura “apela” para conter 
roubos em praça de Salvador

Na semana passada, o Jor-
nal da Metrópole evidenciou 
o que quem anda pelas ruas de 
Salvador vê diariamente: a falta 
de educação de parte dos baia-
nos.  Lixeiras arrancadas, pra-
ças e iluminação depredadas, 
e destruição de obras recém-
-inauguradas foram só alguns 
problemas encontrados e que 
já somam um prejuízo de R$ 1,6 
milhão à Prefeitura.

E, infelizmente, a situação 
não ficou no passado. No in-

tervalo de apenas uma sema-
na, novos casos de vandalismo 
e falta de educação chamaram 
a atenção em Salvador.  O caso 
mais recente foi o da praça de 
São Marcos, que funcionava 
como estacionamento irregu-
lar de veículos e, há menos de 
um ano, ganhou equipamen-
tos de ginástica, bancos, brin-
quedos e até um anfiteatro. O 
problema é que o cuidado se 
limitou apenas a poucos me-
ses após a inauguração. Hoje, a 
situação encontrada no local é 
bem diferente.

Uso de solda passou a ser a única opção por parte da Prefeitura, já que vandalismo não cessou mesmo depois de reforma na praça

Pode parecer brincadeira, 
mas os parafusos que supor-
tam peso de até 800 kg não 
foram suficientes para evitar 
o roubo de balanços de metal 
da praça de São Marcos. Por 
isso, a Secretaria de Manu-
tenção de Salvador (Seman) 
apelou para a solda de navios 
para fixar o equipamento.

“Quando se põe parafuso, 
eles retiram e danificam o 
equipamento. Para combater 
essa prática, nós optamos por 
soldar”, explica o titular da 
Seman, Marcílio Bastos. 

Só que a ação é mais cara 
que a antiga, o que causa ain-
da mais custos para os cofres 
públicos, bancados por nós.

SOLDA DE NAVIO ANTIROUBO

Cidade

semam/divulgação
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A falta de educação com 
o patrimônio público e pri-
vado — já que a Arena Fonte 
Nova também teve prejuízo 
de R$ 300 mil com cadeiras 
quebradas somente em 2016 
— revoltou internautas e ou-
vintes da Metrópole. 

“Parece que temos aqui 

uma incivilidade. Isso é 
uma vergonha para o povo 
baiano. Eu estou indignado, 
pois foi o nosso dinheiro 
que foi arrancado e jogado 
no lixo”, definiu o internau-
ta Paolo Rizzuto na página 
do Grupo Metrópole no 
Facebook. 

VANDALISMO: “VERGONHA 
PARA O POVO BAIANO”

NEM A PORTA 
DA SEMAN 
ESCAPOU

Em pouco mais de duas 
semanas, foram gastos R$ 27 
mil para reverter a ação de 
vândalos na Av. Centenário, 
Imbuí e até mesmo no portão 
da Seman, que não foi poupa-
do pelos vândalos e acabou 
sendo pichado. 

“Esse é um problema que 
vem crescendo na cidade. [A 
Prefeitura] tem melhorado o 
visual da cidade, e parece que 
isso incomoda a uma parcela 
muito pequena da população. 
Eles usam como forma de tro-
féu, trazendo prejuízos ao erá-
rio”, explica Marcílio Bastos.Portão da Secretaria de Manutenção foi pichado; manutenção foi parte dos R$ 27 mil gastos 

 “Parece que temos aqui uma 
incivilidade. Isso é uma 
vergonha para o povo baiano. 
Foi o nosso dinheiro que foi 
arrancado”

Paolo Rizzuto, leitor

Cidade
semam/divulgação



Jornal da Metrópole, Salvador, 16 de junho de 201610

Sabore é 
investigada por 

fraude na licitação

Apesar de a determinação ter sido publicada no Diário Oficial do Estado, a Sabore ainda não deixou o Hospital Roberto Santos

Com um contrato adminis-
trado pela Secretaria da Saúde 
do Estado da Bahia (Sesab), a 
Sabore continua atuando nor-
malmente no Hospital Ana 
Nery, em Salvador. Procurada 
pelo Jornal da Metrópole, a 
Sesab informou que uma au-

ditoria está sendo feita após 
as denúncias. 

“Estamos apurando se há 
alguma irregularidade no pro-
cesso de contratação da em-
presa Sabore e Cia Comércio e 
Serviços de Alimentos LTDA”, 
afirmou, sucintamente. 

CONTRATO SENDO INVESTIGADO
Segundo a Sesab, há uma investigação em curso sobre o contrato da Sabore com o Ana Nery

PRECISA MAIS DO QUE PRA SAIR?
Apesar de determinação do governo, Sabore continua operando normalmente no Hospital Roberto Santos

Investigada por irre-
gularidades cometidas no 
processo que escolheu a 
empresa que forneceria ali-
mentação para o Hospital 
Roberto Santos,  a empresa 
Sabore foi afastada do pos-
to pelo governo do estado 
na última quarta-feira (8). 
Só que, como cumprir regras 
não parece ser costume na 
empresa, ela continua ope-
rando por lá.

Por meio do Diário Ofi-
cial do Estado, a Secretaria 
de Administração informou 

que a Sabore “foi excluída, 
pelo prazo de 90 dias, de 
forma cautelar, do Pregão 
Eletrônico (PE) número 
066/2016, para a contra-
tação do serviço forneci-
mento de alimentação no 
Hospital”. No entanto, uma 
semana após a determina-
ção, nada mudou. 

Procurada, a Sabore 
afirmou que ainda não foi 
notificada e que continua 
atuando no Roberto Santos. 
Segundo a Saeb, a demora é 
causada pelo rito de entrega 
do documento —  que é en-
viado através dos Correios. 

Cidade

eloi correa/secom/govba

rafael martins/secom/govba

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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OBRIGADO!
FIZEMOS MAIS UMA EDIÇÃO DE SUCESSO GRAÇAS A VOCÊS!
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O motorista que trafega 
pelo bairro do Cabula, em Sal-
vador, já deve ter notado a pre-
sença constante de operários 
realizando obras na interseção 
com a ladeira de saída do Hor-
to Bela Vista. Até aí, tudo bem. 
O problema é que a construção 
acontece na mesma velocidade 
que seu desmanche.   No ano 
passado, a intervenção foi fei-
ta, mas desfeita antes do ré-
veillon, após intensas reclama-
ções de quem passa pelo local.

Segundo a Secretaria de 

Urbanismo de Salvador (Su-
com), a obra serviria como 
uma contrapartida da JHSF — 
construtora do Bela Vista — ao 
Município, mas pelo visto a 
Transalvador se esqueceu de 
avisar que ela mesma não que-
ria o trevo.

O superintendente da Tran-
salvador,  Fabrizzio Muller, as-
sumiu que não acompanhou o 
processo, que estava com a Su-
com, mas que vai se informar 
do que está acontecendo. “Foi 
até uma exigência nossa. En-
tão, eles estão, provavelmente, 
recompondo. Mas quero me 
certificar”, disse. 

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Cidade

INDECISÃO VIÁRIA
Construção de trevo na região do Cabula deveria melhorar o trânsito, mas se tornou uma grande bagunça

Intervenção acontece na ligação entre os bairros Pernambués e Cabula e acumula reclamações de moradores e motoristas da região
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Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

 “O problema é que não 
souberam fazer o anúncio”

Jorge Marcos, leitor

Cidade

DEPOIS DE COLOMBO, Frase de ouvinte reflete grande reper-
cussão de caso pitoresco que revelamos

A fama do carro do ovo nas 
ruas da Salvador já é inegável. 
Apesar de não fazer jus ao infame 
trocadilho “do ostracismo ao es-
trelato” -  já que os muitos decibéis 
de potência de sua caixa de som 
tornam a sua chegada mais que 
perceptível — o assunto ainda dá o 
que falar e divide opiniões. 

De acordo com a Secretaria 
de Urbanismo (Sucom), desde 
maio, 25 reclamações de polui-
ção sonora foram recebidas. Nas 
redes sociais, não falta quem 
defenda o carro do ovo. “Deixa 
o povo trabalhar”, reclama o lei-
tor André Viana. Mas o incômo-
do causado também é lembrado. 
“O problema é que não soube-
ram fazer o anúncio sem inco-
modar”, afirma Jorge Marcos.

SÓ A METRÓPOLE BOTOU O OVO EM PÉ
Foto Tácio Moreira
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Inscrições abertas para a 
segunda turma da Escola 
Metrópole de Comunicação. 
É hora de investir na carreira e 
mergulhar na prática do 
jornalismo.

Sua chance de aprender 
ccom quem sabe fazer. 

Inscrições abertas
www.escolametropole.com.br

04 a 09
de julho
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“Não podemos ficar 
preocupados com 

pesquisa”

Entrevista

O deputado estadual Pas-
tor Sargento Isidório (PDT) 
foi entrevistado por José 
Eduardo, na manhã des-
ta terça-feira (14), na Rá-
dio Metrópole, e comentou 
as polêmicas que o cercam 
diante da sua pré-candida-
tura à Prefeitura de Salvador. 

Questionado sobre as 
pesquisas eleitorais que o 
colocam na rabeira das in-
tenções de voto, o deputado 
disse estar tranquilo. “Aqui 
na Bahia não podemos ficar 
preocupados com pesquisa. 
Nas últimas eleições, quem 
tava lá em cima acabou per-
dendo. Quem tava lá em-
baixo levou. Tenho que ter 

medo se eu tiver na frente. 
Aí começo a temer”, afirmou.

“Nos resultados, nas notí-
cias, eu estou depois de ACM 
Neto. Aí vem o meu nome, 
bem colocado. É a vontade 
do povo. E isso porque  eu 
não tenho televisão, não te-
nho empresa de publicidade, 
não tenho meio de comuni-
cação. Tenho certeza que o 
povo vai conhecer o Isidó-
rio”, declarou. 

O deputado aproveitou a 
oportunidade para criticar 
o prefeito ACM Neto (DEM). 
“Só nas áreas mais nobres a 
gente vai vendo [a Prefeitura] 
fazer trabalhos. Acho que a 
gente precisa ter prioridade. 
Ele precisa fazer como Rui 
Costa faz”, criticou.

“NÃO CONHEÇO NEM 30% DE SALVADOR. NÃO POSSO MENTIR”
Pré-candidato a prefeito da capital, deputado anda pelos bairros e diz que povo ainda vai conhecê-lo

Pastor Sargento Isidório, deputado estadual

Isidório admitiu que a capital 
baiana é “grande e complexa”. 
“Estou andando pelos bairros, 
mas não conheço nem 30% de 
Salvador. Não posso mentir. Não 
gosto de ‘vou fazer isso’, ‘vou fa-
zer aquilo’. O que eu entendo de 
comunicação? Se não fosse meu 
assessor...”, revelou. “Na últi-
ma semana, tive audiência com 
o governador, e ele confirmou 
nossa candidatura. Agora é to-
car a pré-campanha e quero ter 
a benção de Deus”, concluiu.

CAPITAL “GRANDE 
E COMPLEXA”

Aliado do governador, Isidório diz que Rui confirmou sua candidatura. Mas vale esperar

Fotos Tácio Moreira
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